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INTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

Dos artrópodes herbívoros, cerca de 80% são
especialistas, alimentando-se somente de plantas
pertencentes à mesma família (Schoonhovem et al.,
1998). Lagartas de Ascia monuste são consideradas
umas das mais importantes predadoras de
Cruciferae da região Neotropical (Chew, 1975). As
crucíferas constituem uma família numerosa
caracterizada pela presença de glicosilatos. Embora
se alimente somente de crucíferas, A. monuste fica
exposta à variação nutricional das diferentes
espécies da família. Couve (Brassica oleracea
var.acephala) e rúcula (Eruca sativa), por exemplo,
apresentam quantidades de proteínas e calorias
semelhantes e superiores ao repolho (Brassica
oleracea var.capitata). Muitos trabalhos têm
encontrado efeitos deletérios da mudança de
hospedeiro alimentar na performance de imaturos
de Lepidoptera (Scriber, 1981). Tais efeitos podem
variar desde o aumento no tempo de
desenvolvimento, diminuição da digestão do
alimento, menor peso pupal e aumento dos níveis
de mortalidade (Bernays & Bright, 2001). Como
seria, então, o desenvolvimento de A. monuste
alimentada com mais de um tipo de hospedeiro
durante a fase larval? A preferência pelo alimento
experimento previamente (indução) tem sido
documentada em muitas espécies de insetos
fitófagos (Bernays & Weiss, 1996). No caso de A.
monuste, qual será o critério utilizado pelas
lagartas na escolha do hospedeiro alimentar: a
experiência prévia ou o valor nutricional? O
repolho, diferente nutricionalmente da couve, será
severamente rejeitado na alimentação, mesmo por
indivíduos que foram alimentados durante todo o
período larval neste hospedeiro?

OBJETIVOSOBJETIVOSOBJETIVOSOBJETIVOSOBJETIVOS

Este trabalho avaliou, em laboratório: a mudança
para folhas de valores nutritivos semelhantes
(couve/rúcula) ou diferentes (couve/repolho), numa
mesma fase ontogenética, na performance de A.
monuste, e se a experiência alimentar prévia

influencia na escolha do hospedeiro nos estágios
finais de desenvolvimento larval.

MATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOS

Ovos de A. monuste foram obtidos em folhas de
couve, rúcula e repolho numa horta onde não se
aplica nenhum tipo de agrotóxico. Os ovos foram
levados ao laboratório e as lagartas recém-
eclodidas colocadas em caixas de acrílico
(10x10x4com) forradas com papel toalha (Felipe &
Zucoloto, 1993). Foram formados quatro grupos
para cada experimento. Experimento 1a: dois
grupos controles, um alimentado com couve
durante todo o período larval e outro com rúcula;
dois grupos experimentais, até o 3º instar couve e
depois rúcula e o outro, rúcula-couve. Experimento
1b: dois grupos controles, um alimentado com couve
durante todo o período larval e outro com repolho;
dois grupos experimentais, até o 3º instar couve e
depois repolho e o outro, repolho-couve.
Parâmetros como mortalidade larval, tempo para
pupação, porcentagem de emergência e número
de ovos/fêmea foram utilizados para comparação.
Para cada instar analisado, medidas
(correspondentes a um período de 24 horas) da
ingestão de couve, rúcula e repolho; fezes e
incorporação de biomassa foram montadas. O valor
da ingestão foi obtido pela diferença entre folha
inicial e a quantidade de folha não-ingerida. O teste
estatístico utilizado para a análise dos dados foi o
Kruskal-Wallis One Way Analysis of Variance on
Ranks, P<0,05. Experimento 2a: lagartas
alimentadas com couve ou rúcula até 4º ou 5º instar,
posteriormente colocadas para escolha entre couve
e rúcula. Experimento 2b: lagartas alimentadas
com couve ou repolho até 4º ou 5º instares,
posteriormente colocadas para escolha entre couve
e repolho. As lagartas foram colocadas no centro
de caixas de acrílico descritas e duas folhas
pequenas de couve de duas pequenas de rúcula ou
repolho foram distribuídas alternadamente nos
cantos da caixa. Para cada grupo foram realizadas
10 repetições e a escolha era indicada pela primeira
folha ingerida.
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RESULTADOS E DISCUSSÃORESULTADOS E DISCUSSÃORESULTADOS E DISCUSSÃORESULTADOS E DISCUSSÃORESULTADOS E DISCUSSÃO

Em relação ao tempo de desenvolvimento, não
houve diferença estatística entre os grupos, todas
as lagartas puparam por volta do 15º dia.
Hospedeiros de valores nutritivos semelhantes:
taxas de emergência, mortalidade e peso pupal não
diferiram estatisticamente. A fecundidade potencial
não foi afetada pela mudança de hospedeiro, mas
foi significativamente maior no grupo alimentado
somente com couve (390,4±70,2 ovos) e menor no
grupo alimentado exclusivamente com rúcula
(311,0±76,1 ovos). De uma forma geral, os índices
digestórios foram melhores para os grupos que
estavam se alimentando de rúcula, independente
se houve ou não mudança de hospedeiro.
Hospedeiros de valores nutritivos diferentes: não
houve diferença nas taxas de emergência entre os
grupos. A maior taxa de mortalidade foi a do grupo
alimentado exclusivamente com repolho
(33,8±18,1; p=0,03), que apresentou também a
menor quantidade de ovos (306,3±78,2, p=0,04). Os
índices digestórios, neste experimento, foram
melhores nos grupos em que não houve mudança
de hospedeiro.

A mudança de hospedeiro numa mesma fase
ontogenética não afetou severamente a
performance de A. monuste, quando os hospedeiros
possuíam valores nutritivos semelhantes, pois
todos os grupos apresentaram tempos de
desenvolvimento semelhantes e porcentagem de
emergência e fecundidade altas. Barros & Zucoloto
(1999) encontraram diferenças significativas de
performance de imaturos em hospedeiros de valores
nutritivos diferentes (couve e mostarda),
diferentemente dos resultados encontrados para
couve e repolho no presente trabalho. Isso indica
que o repolho, considerado de menor valor
nutricional, não apresenta efeitos deletérios em
determinada quantidade. Nos experimentos de
preferência alimentar entre couve e rúcula, em
todos os grupos a maioria preferiu a rúcula como
primeiro alimento. E quando o alimento prévio foi
a rúcula, a intensidade de preferência por essa
variedade foi ainda maior. Na escolha por couve e
repolho, os imaturos preferiram couve
independente do alimento prévio, mas o aumento
da preferência das lagartas por essa variedade não
ocorreu quando o alimento prévio foi couve. Esses
resultados indicam que a qualidade nutriticional
do hospedeiro em A. monuste se sobrepõe à
experiência prévia na escolha de um alimento.

CONCLUSÕESCONCLUSÕESCONCLUSÕESCONCLUSÕESCONCLUSÕES

A mudança de hospedeiro alimentar não resultou
em efeitos deletérios em A. monuste. Apesar de
diferenças estatísticas em alguns parâmetros,
possivelmente causadas pela adequação às
diferenças de nutrientes, todos os grupos
apresentaram parâmetros de desenvolvimento
semelhantes e adultos viáveis. A experiência prévia
influenciou na escolha do hospedeiro: a preferência
foi maior pelos hospedeiros mais nutritivos, mas
quando o alimento prévio era menos nutritivo,
menos lagartas escolhiam o hospedeiro mais
nutritivo. Portanto, em testes de preferência, o
critério utilizado primordialmente pelas lagartas
parece ser o valor nutricional do alimento.
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